




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Camilo Giraldo-Giraldo  

Imagem da Capa gropgrop/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-4100-3764
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 

C569 Ciências socialmente aplicáveis e humanidades [livro eletrônico] : 
saberes, práticas e horizontes de investigação / organização de 
Camilo Giraldo-Giraldo. – 1. ed. – Curitiba : Editora Artemis, 2025. 

il. color.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-81701-67-3 
DOI 10.37572/EdArt_300925673 

 

 1. Ciências sociais. 2. Humanidades. 3. Interdisciplinaridade. 4. 
Pesquisa científica. I. Giraldo-Giraldo, Camilo. II. Título.  

CDD 300 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

El presente volumen inaugural de la nueva colección Ciências Socialmente 

Aplicáveis e Humanidades: Saberes, Práticas e Horizontes de Investigação reúne 25 

contribuciones provenientes de universidades y centros de investigación de diversos 

países.  Este primer tomo marca el inicio de una serie concebida para explorar, desde 

múltiples perspectivas, los desafíos sociales, culturales, tecnológicos y políticos que 

atraviesan nuestras sociedades contemporáneas.

La diversidad de enfoques, metodologías y contextos nacionales no constituye 

aquí una dispersión, sino la oportunidad de construir un espacio de convergencia donde 

la complejidad de lo real se aborda desde perspectivas complementarias. Cada volumen 

de la colección buscará mantener este espíritu de diálogo interdisciplinar y pluralidad 

geográfica, configurando una cartografía crítica de los saberes socialmente aplicables y 

de las humanidades en movimiento.

La organización de los capítulos en este primer número responde a una lógica 

progresiva que acompaña al lector desde las escalas más amplias de la geopolítica y la 

gobernanza hasta las expresiones más situadas de los saberes tradicionales y las prácticas 

locales. Así, el volumen abre con un primer eje dedicado a la Geopolítica, las Políticas 

Públicas, la Economía y el Derecho, en el que se abordan conflictos internacionales, la 

gestión de recursos públicos, los mecanismos fiscales y judiciales, así como la estructura 

financiera de las empresas. Se trata de un bloque que ilumina las tensiones entre poder, 

instituciones y ciudadanía, desde el nivel global hasta el nacional y empresarial.

El segundo eje, Gestión, Innovación Organizacional y Ingeniería Aplicada, 

reúne investigaciones que exploran la gestión de recursos humanos, el liderazgo y la 

innovación en las organizaciones, las actividades preventivas en los servicios públicos, 

y estudios de optimización industrial y de sistemas de control. Aquí se articulan las 

dinámicas organizacionales con las lógicas de la producción y la ingeniería, mostrando la 

interdependencia entre gestión, innovación y tecnología.

El  tercer eje, Educación, Lenguajes y Tecnologías, despliega reflexiones y 

experiencias sobre la autonomía docente en la educación superior, la incorporación de 

recursos de realidad aumentada y gamificación en la enseñanza, y el valor pedagógico 

de la tradición oral indígena. Este bloque invita a pensar la educación como un terreno de 

tensiones entre tradición y modernidad, donde las lenguas, los recursos tecnológicos y la 

interculturalidad desempeñan un papel decisivo.

El cuarto eje, Preservación del Patrimonio y Arqueología, centra la atención en 

la conservación estructural de monumentos, la gestión de riesgos en paisajes culturales 



y la investigación arqueológica de sitios formativos andinos. El patrimonio se presenta 

aquí no solo como herencia material, sino como un campo de intervención técnica, social 

y política frente a los desafíos contemporáneos.

A continuación, el quinto eje, Turismo, Territorio y Sostenibilidad, plantea 

interrogantes sobre la movilidad eléctrica en áreas protegidas, las experiencias 

autoetnográficas del turismo arquitectónico y la función del idioma portugués en la 

actividad turística en Argentina. El turismo se aborda como práctica social, fenómeno 

económico y campo de negociación entre conservación, identidad y desarrollo.

El sexto eje, Cultura, Medios y Diseño, integra estudios sobre biopolítica y 

prensa escrita, desigualdades de género en la inteligencia artificial y la historia del diseño 

comercial en Corea del Norte. Estos trabajos problematizan los modos en que el poder 

se inscribe en los discursos mediáticos, en los algoritmos y en las formas visuales que 

modelan la vida cotidiana y la subjetividad.

Finalmente, el séptimo eje, Salud, Bioética y Derechos Humanos en diálogo con 

los Saberes Tradicionales, reúne investigaciones que van desde el conocimiento y uso 

de plantas medicinales en comunidades afrocolombianas hasta los desafíos bioéticos 

vinculados con la narcoterapia en Ecuador y las denuncias sobre las denominadas 

“cárceles electrónicas” y la vulneración de neuroderechos en América Latina. El volumen 

cierra, así, con un retorno a lo humano y lo local, al tiempo que sitúa en primer plano los 

debates contemporáneos sobre la dignidad, el cuidado y las éticas de la vida frente a las 

tensiones entre tradición, tecnología y derechos universales.

En su conjunto, este primer volumen ofrece al lector un itinerario que va del 

análisis de las relaciones internacionales y los marcos institucionales a las experiencias 

concretas de educación, cultura, turismo y salud. Su riqueza reside no solo en la pluralidad 

de temas y metodologías, sino también en la posibilidad de leerlos en continuidad, como 

parte de un proyecto editorial más amplio que seguirá desarrollándose en los próximos 

tomos de esta colección.

Les deseo a todos una provechosa y enriquecedora lectura.

Camilo Giraldo-Giraldo

Universidad de Castilla-La Mancha (UCLM), España
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RESUMEN: El propósito central de esta 
investigación es analizar la importancia del 
apalancamiento en las empresas, evaluando 
su impacto en la rentabilidad, el crecimiento 
organizacional y la sostenibilidad de los 
proyectos de inversión. La investigación 
adopta un enfoque cualitativo, ya que se 
agrupa en la interpretación y comprensión 
de la información obtenida en fuentes 
teóricas y documentales, lo que permite 
explicar el fenómeno del apalancamiento 
desde una perspectiva analítica. El estudio 
corresponde a una investigación de carácter 
exploratorio y descriptivo. Es exploratorio 
porque examina las diferentes dimensiones 
y aplicaciones del apalancamiento dentro de 
las empresas, y descriptivo porque detalla 
los efectos, beneficios y limitaciones de su 
uso en la gestión financiera. El alcance es 
documental, fundamentado en la revisión, 
análisis e interpretación de literatura 
académica, informes empresariales y estudios 
especializados que abordan la relación 
entre apalancamiento, rentabilidad y riesgo 
financiero. Se aplicó un método de revisión 
bibliográfica y análisis documental, lo que 
permitió sistematizar conceptos, teorías y 
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experiencias previas relacionadas con el apalancamiento. Este procedimiento garantizó 
la construcción de un marco teórico sólido para contrastar hallazgos y reflexiones sobre 
su aplicación en distintos contextos empresariales. Los resultados evidencian que el 
apalancamiento constituye una herramienta esencial para orientar la estrategia financiera 
de las organizaciones. Permite a las empresas financiar proyectos de expansión, adquirir 
activos, implementar nuevas tecnologías o realizar fusiones y adquisiciones. Sin embargo, 
se identificó que su uso debe ser prudente y proporcional al nivel de rentabilidad y 
generación de flujo de caja de cada empresa. Asimismo, se concluye que una gestión 
inadecuada del apalancamiento puede comprometer la estabilidad financiera, mientras 
que una utilización estratégica potencia el crecimiento y la sostenibilidad empresarial.
PALABRAS CLAVES: apalancamiento empresarial; operativos y financieros; herramientas 
de decisión. 

LEVERAGE AND ITS IMPORTANCE IN COMPANIES

ABSTRACT: The central objective of this research is to analyze the importance of 
leverage in companies, evaluating its impact on profitability, organizational growth, and 
the sustainability of investment projects. The research adopts a qualitative approach, 
focusing on the interpretation and understanding of information obtained from theoretical 
and documentary sources, which allows for an explanation of the leverage phenomenon 
from an analytical perspective. The study is exploratory and descriptive in nature. It is 
exploratory because it examines the different dimensions and applications of leverage 
within companies, and descriptive because it details the effects, benefits, and limitations 
of its use in financial management. The scope is documentary, based on the review, 
analysis, and interpretation of academic literature, business reports, and specialized 
studies that address the relationship between leverage, profitability, and financial risk. A 
bibliographic review and documentary analysis method were applied, which allowed for 
the systematization of concepts, theories, and previous experiences related to leverage. 
This procedure ensured the construction of a solid theoretical framework to contrast 
findings and reflect on their application in different business contexts. The results show 
that leverage is an essential tool for guiding organizations’ financial strategies. It allows 
companies to finance expansion projects, acquire assets, implement new technologies, or 
carry out mergers and acquisitions. However, it was identified that its use must be prudent 
and proportional to each company’s level of profitability and cash flow generation. It is 
also concluded that inadequate leverage management can compromise financial stability, 
while strategic use enhances business growth and sustainability.
KEYWORDS: business leverage; operational and financial; decision tools.

1. INTRODUCCIÓN

En el contexto global de los negocios, las empresas enfrentan la necesidad 

constante de identificar y aplicar estrategias de financiamiento que les permitan sostener 

su competitividad y garantizar su permanencia en mercados cada vez más dinámicos. 

Entre dichas estrategias, el apalancamiento se constituye como uno de los mecanismos 
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más utilizados a nivel internacional, no solo porque posibilita el acceso a recursos 

adicionales que potencian la rentabilidad empresarial, sino también porque representa un 

instrumento clave para la ejecución de proyectos de inversión. De hecho, en la mayoría 

de los casos, resulta indispensable recurrir a fuentes externas de financiamiento que 

complementen los recursos propios de la organización, especialmente cuando se busca 

iniciar un nuevo negocio o expandir operaciones existentes.

A nivel regional y sectorial, el éxito de una empresa que recurre al apalancamiento 

depende, en gran medida, de la calidad de las decisiones estratégicas adoptadas por 

sus directivos. Toda inversión implica riesgos, y la magnitud de estos se encuentra 

estrechamente vinculada al grado de apalancamiento. En términos generales, a mayor 

nivel de apalancamiento, mayor exposición al riesgo; en contraste, un nivel reducido 

de apalancamiento limita los riesgos, aunque también restringe las posibilidades de 

crecimiento. Por esta razón, resulta esencial implementar una adecuada gestión de la 

estructura de capital que permita equilibrar los costos fijos y, al mismo tiempo, impulsar la 

generación de beneficios.

En el ámbito empresarial específico, el apalancamiento se manifiesta de dos 

formas principales: operativo y financiero. El primero se relaciona con los costos fijos 

derivados de la operatividad de la empresa, mientras que el segundo corresponde a 

las obligaciones provenientes de deudas o préstamos de fuentes externas. Ambos se 

reflejan de manera diferenciada en los estados financieros: el apalancamiento operativo 

se observa hasta las utilidades antes de intereses e impuestos, en tanto que el financiero 

incide en las utilidades netas y en las ganancias por acción. La combinación de ambos da 

lugar al denominado apalancamiento total, cuyo manejo adecuado resulta determinante 

para la creación de valor empresarial.

En este sentido, el presente estudio tiene como propósito analizar la importancia 

del apalancamiento en las empresas, considerando su impacto en la rentabilidad, el 

crecimiento organizacional y la sostenibilidad de los proyectos de inversión. Si bien se 

reconoce al apalancamiento como una herramienta fundamental para incrementar la 

riqueza de los accionistas, también es necesario señalar que conlleva riesgos significativos. 

La problemática central radica en la posibilidad de una inadecuada toma de decisiones en 

torno a la estructura de capital, al mal manejo de los costos fijos y a la falta de equilibrio 

entre apalancamiento operativo y financiero. En consecuencia, comprender cómo y en 

qué medida el apalancamiento afecta el desempeño empresarial resulta esencial para 

garantizar la viabilidad de las organizaciones en el largo plazo.
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2. FUNDAMENTACIÓN TEÓRICA 

2.1. EL APALANCAMIENTO Y SU IMPORTANCIA EN LAS EMPRESAS

El apalancamiento constituye una estrategia que evalúa los efectos derivados 

de la adquisición de una deuda con el propósito de financiar un proyecto o actividades 

empresariales. Gitman y Zutter (2016) lo definen como “los efectos que tienen los costos 

fijos sobre el rendimiento que ganan los accionistas; por lo general, mayor apalancamiento 

se traduce en rendimientos más altos, pero más volátiles” (pág. 455). En este sentido los 

costos fijos son aquellos costos que no varían ante pequeños cambios en la actividad 

productiva, permaneciendo constante incluso cuando los ingresos de la empresa fluctúan. 

El efecto del apalancamiento en la estructura de capital radica en la forma en que 

la combinación de deuda a largo plazo y capital patrimonial influye en el rendimiento y en 

el riesgo financiero de la organización, Tal como señalan Gitman y Zutter (2016): 

El monto del apalancamiento en la estructura de capital de la empresa (la mezcla 
de deuda a largo plazo y capital patrimonial) puede variar significativamente su 
valor al modificar el rendimiento y el riesgo. Cuanto mayor es el monto de la 
deuda que emite una compañía, mayores son los costos del reembolso, y esos 
costos se deben pagar independientemente de cómo se vendan los productos 
de la empresa. (pág. 455)

Por lo tanto, el manejo del apalancamiento requiere de una gestión financiera 

rigurosa, capaz de medir, evaluar y controlar los riesgos inherentes a su uso. Un 

apalancamiento mal administrado puede desencadenar graves conflictos financieros, 

llegando incluso a comprometer la sostenibilidad de la organización.

2.2. TIPOS DE APALANCAMIENTO 

La literatura financiera reconoce tres tipos de apalancamiento, cada uno con 

efectos específicos sobre la empresa, como lo conceptualizan Gitman y Zutter (2016) y 

Van Horne y Wachowicz (2010): 

1.	 El apalancamiento operativo: Relación los ingresos por ventas con las 

utilidades antes de intereses e impuestos (UAII) o utilidades operativas. 

2.	 El apalancamiento financiero: Mide la relación entre las utilidades antes 

de intereses e impuestos de la empresa (UAII) y las ganancias por acción 

común (GPA).

3.	 El apalancamiento total: Representa el efecto combinado del apalancamiento 

operativo y financiero, vincula los ingresos por ventas con las GPA. 
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Cada tipo de apalancamiento refleja diferentes dimensiones del riesgo y del 

rendimiento empresarial. Mientras que el operativo se asocia al efecto de los costos fijos 

en la actividad productiva, el financiero se centra en los compromisos derivados de la 

deuda y el total proporciona una visión integral de ambos.

2.3. EL PUNTO DE EQUILIBRIO COMO BASE DEL ANÁLISIS DE APALANCAMIENTO

Antes de profundizar en el impacto del apalancamiento, resulta esencial 

analizar el punto de equilibrio, también denominado análisis costo-volumen-utilidad. 

Esta herramienta permite identificar el nivel mínimo de ventas necesario para cubrir los 

costos fijos y variables de la empresa. Allen et al (2010) destaca que los administradores 

suelen calcular puntos de equilibrio sobre la base de utilidades contables y no de valores 

presentes (pág. 276). 

El punto de equilibrio puede expresarse en unidades y en dólares, ahora bien, para 

corroborar esto, haremos mención sobre estas formas de cálculo bajo los puntos de vista 

de Van Horne y Wachowicz (2010) quienes exponen lo siguiente: 

	- El punto de equilibrio (cantidad): volumen de ventas necesario para que los 

ingresos totales igualen los costos totales, es decir, cuando la UAII es igual 

a cero.

	- Punto de equilibrio en ventas (dólares): cálculo en términos monetarios, 

especialmente útil cuando la empresa maneja líneas de productos múltiples.

Este análisis constituye la base conceptual del apalancamiento, al demostrar 

cómo los costos fijos influyen en las operaciones y, por ende, en la rentabilidad.

2.4. APALANCAMIENTO OPERATIVO Y RIESGO EMPRESARIAL

El apalancamiento operativo surge del uso de costos fijos en la estructura 

empresarial para amplificar los efectos de las variaciones en las ventas sobre las UAII. 

Gitman & Zutter (2016) lo describen como “el uso de los costos operativos fijos para 

acrecentar los efectos de los cambios en las ventas sobre las utilidades antes de intereses 

e impuestos de la compañía” (pág. 460).

Una herramienta clave para medir este efecto es el Grado de Apalancamiento 

Operativo (GAO), indicador que refleja cuánto se modifica la utilidad operativa frente a 

cambios porcentuales en las ventas. Si el GAO es mayor que 1, se confirma la existencia de 

apalancamiento operativo. Sin embargo, un alto GAO incrementa el riesgo, especialmente 

cuando la empresa opera cerca de su punto de equilibrio, ya que una disminución en 

ventas puede llevar rápidamente a pérdidas significativas.
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2.5. APALANCAMIENTO FINANCIERO: BENEFICIOS Y RIESGOS

El apalancamiento financiero se refiere al uso de deuda y otros costos financieros 

fijos (como intereses y dividendos de acciones preferentes) para potenciar las ganancias 

de los accionistas. Este mecanismo actúa como un “arma de doble filo”, ya que incrementa 

tanto los beneficios como las pérdidas potenciales (Ross et al., 2010).

El Grado de Apalancamiento Financiero (GAF) permite medir este efecto. 

Siempre que el cambio porcentual en las GPA sea superior al cambio en las UAII, se 

confirma la existencia de apalancamiento financiero (Gitman y Zutter, 2016, p. 465). El uso 

excesivo de apalancamiento financiero puede generar problemas de liquidez y riesgo de 

insolvencia, por lo que debe analizarse en función de la capacidad de endeudamiento y 

de cobertura de intereses de la empresa.

2.6. APALANCAMIENTO TOTAL Y SU RELEVANCIA ESTRATÉGICA

El apalancamiento total combina los efectos operativo y financiero, ofreciendo una 

visión completa del riesgo empresarial. Su medición a través del Grado de Apalancamiento 

Total (GAT) permite identificar el impacto conjunto de las variaciones en las ventas sobre 

el rendimiento de los accionistas.

Según Van Horne y Wachowicz (2010), la interacción entre ambos tipos de 

apalancamiento puede equilibrarse estratégicamente: un riesgo operativo elevado puede 

compensarse con un riesgo financiero bajo, y viceversa. De este modo, la empresa busca 

un nivel global de riesgo que maximice el valor para el accionista.

En términos prácticos, las industrias intensivas en capital como telecomunicaciones, 

cemento o acero suelen presentar mayores niveles de apalancamiento, debido a que 

poseen activos tangibles que pueden usarse como garantía y una fuerte generación de 

flujo de caja que respalda su capacidad de endeudamiento.

2.7. RELACIONES ENTRE LOS APALANCAMIENTOS OPERATIVO, FINANCIERO Y 

TOTAL 

De esta manera el apalancamiento total expresa su vínculo entre apalancamiento 

operativo y financiero al reflejar su reacción combinada, puesto que si tenemos tanto un 

apalancamiento operativo y financiero alto obtendremos un apalancamiento total alto y 

viceversa, por lo que se puede expresar que la relación que existe entre el apalancamiento 

operativo y financiero es multiplicativa. (Gitman & Zutter, 2016)

Cuando se determina el apalancamiento financiero también se determina su flujo 

de efectivo, puesto que no se procederá a un apalancamiento financiero si la capacidad 
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de pago expresada en su flujo de efectivo no cubre los costos y cargos fijos, pues es 

normal que se necesite prever la solvencia de una deuda, razón por la cual, Van Horne 

y Wachowicz (2010) mencionan el que “cuanto mayor sea la cantidad en dólares de los 

valores que emite la empresa y menor su plazo de vencimiento, mayores serán los cargos 

financieros de la empresa” (pág. 436). Es por ello la necesidad de que el flujo de efectivo 

tenga la capacidad suficiente para cubrir con estos rubros, ya que entre mayor capacidad 

de solvencia posean estos flujos esperados, mayor será la capacidad de endeudamiento 

de la empresa.

Con relación a esto, Van Horne y Wachowicz (2010) abordan una serie de 

enunciados que complementan la razón del porque una compañía debe tener capacidad 

de pago en su flujo de efectivo para cubrir la deuda.

	- Capacidad de endeudamiento Cantidad máxima de deuda (y otros cargos 

financieros fijos) que puede cubrir una empresa de manera adecuada. Entre 

las formas que nos permiten conocer la capacidad de endeudamiento de una 

empresa está el análisis de razones de cobertura.

	- Razones de cobertura Razones que relacionan los cargos financieros de una 

empresa con su capacidad para cubrirlos. Quizá la razón de cobertura de 

más amplio uso es la razón de cobertura de interés o índice de cobertura de 

intereses.

	- Razón de cobertura de interés Utilidades antes de interés e impuestos 

divididas entre los cargos de interés. Indica la capacidad de una empresa 

para cubrir los cargos de interés. También se llama índice de cobertura de 

intereses. 

	- Carga del servicio de la deuda Efectivo requerido durante un periodo 

específico, que suele ser un año, para solventar los gastos de interés y 

los pagos al principal. También se llama simplemente servicio de la deuda. 

(pág. 463)

El apalancamiento total tiene en cuenta los riesgos empresariales totales de su 

organización. Como su nombre indica, el apalancamiento combinado agrega los efectos 

de los apalancamientos operativos y financieros para presentar una imagen completa de 

la salud financiera de su empresa. El apalancamiento combinado puede ser utilizado por 

compañías intensivas en capital con potencial de expansión pero niveles insuficientes de 

efectivo o capital. Sin embargo, para utilizar eficazmente el apalancamiento combinado, 

asegúrese de los gastos futuros de su empresa y de las condiciones del mercado. Los 

altos niveles de riesgo combinado pueden hacer que los rendimientos sean susceptibles 

a los insumos, como los volúmenes de ventas
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Las industrias más apalancadas suelen ser maduras e intensivas en activos 

(telecomunicaciones, cemento, acero, etc.). Las empresas con activos tangibles extensos 

son capaces de mantener mayores niveles de deuda porque tienen más activos que se 

pueden poner como garantía. Las compañías que producen una fuerte generación de flujo 

de caja se encuentran entre las más apalancadas, esto se debe a que los prestamistas 

saben que estas firmas tienen pocos problemas para pagar las obligaciones financieras 

(intereses) derivadas de la deuda.

3. CONCLUSIONES

1.	 El apalancamiento constituye una herramienta financiera clave que permite 

a las empresas potenciar su rentabilidad mediante el uso de costos fijos y 

de deuda; sin embargo, su aplicación incrementa también la volatilidad y los 

riesgos asociados, lo que exige un manejo prudente y estratégico por parte 

de la gerencia financiera.

2.	 Los tres tipos de apalancamiento, operativo, financiero y total ofrecen 

perspectivas complementarias para analizar la incidencia de los costos 

fijos en la rentabilidad empresarial. Su comprensión y correcta aplicación 

posibilitan a las organizaciones anticipar escenarios de riesgo y optimizar su 

estructura de capital.

3.	 El análisis del punto de equilibrio se erige como una base esencial para 

entender el impacto del apalancamiento, pues permite identificar el nivel 

mínimo de ventas requerido para cubrir costos fijos y evaluar la sensibilidad 

de las utilidades frente a variaciones en los ingresos.

4.	 Indicadores como el Grado de Apalancamiento Operativo (GAO), el Grado de 

Apalancamiento Financiero (GAF) y el Grado de Apalancamiento Total (GAT) 

son herramientas cuantitativas que facilitan la medición del riesgo potencial 

y el rendimiento esperado, apoyando a la toma de decisiones financieras 

orientadas a maximizar el valor para los accionistas.

5.	 La capacidad de endeudamiento y la gestión del flujo de efectivo son 

determinantes para que el apalancamiento financiero sea sostenible. Empresas 

con activos tangibles y una sólida generación de caja pueden mantener 

mayores niveles de deuda, mientras que aquellas con flujos irregulares 

enfrentan mayores probabilidades de conflictos financieros o insolvencia.

6.	 El apalancamiento, en sus distintas formas, constituye un mecanismo central 

en la toma de decisiones financieras de las empresas. Su adecuada gestión 
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permite potenciar los rendimientos y generar valor para los accionistas; sin 

embargo, un manejo inadecuado puede incrementar los riesgos financieros y 

comprometer la estabilidad organizacional. En este sentido, el rol del gerente 

financiero es fundamental, pues debe equilibrar estratégicamente el nivel 

de apalancamiento operativo y financiero, garantizando la sostenibilidad y la 

maximización del valor empresarial en el largo plazo.

7.	 El apalancamiento puede permitir a las empresas acceder a oportunidades 

de inversión que de otro modo no podrían permitirse. Esto puede ser 

particularmente útil para las pequeñas empresas que desean participar en 

inversiones más grandes. El apalancamiento se puede utilizar de diversas 

maneras, dando a las empresas más flexibilidad en sus estrategias de 

inversión y permitiéndoles emprender nuevos proyectos y adquisiciones. Por 

ejemplo, las empresas pueden utilizar el apalancamiento para aumentar la 

exposición a determinados mercados realizando inversiones o adquiriendo 

otras empresas.

8.	 El apalancamiento puede aumentar la liquidez de una empresa al proporcionar 

fondos adicionales que se pueden utilizar con fines de inversión o para otras 

necesidades financieras. Además permite a las empresas deducir los gastos 

por intereses de sus ingresos imponibles, lo que reduce su obligación fiscal 

general. La financiación de la deuda suele ser más barata que la financiación 

de capital, especialmente para las empresas bien establecidas con una buena 

calificación crediticia. Esto es especialmente cierto para las empresas con 

una calificación de grado de inversión. 

9.	 Cuanto más utilice su empresa la deuda total, más difícil será pagarla. Los 

bancos y otras instituciones a menudo verifican su apalancamiento total y 

sus ratios financieros, como la deuda a capital y la cobertura de intereses, 

antes de aceptar prestarle. Tener demasiada deuda total podría tener una 

estructura de costos riesgosa y podría tener dificultades para recaudar 

fondos adicionales.
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